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CORONEL JOSÉ MATHIAS NUNES. 
Miniitro da Guerra / 


CONDE DE PENHA GARCIA 


DR, ANTONIO CABRAL. 
Ministro da Fasçenda 


Ministro das Qtras Publicas: 


O OCCIDENTE. 


Chroniea Qecidental 


Quando. 1906 veio á Juz, se sto se póde dizer 
“de Quem nasce á meia noite, com certeza muitas. 
Tudashoas vieram fazer-lhe seus dons; mas ha sem- 
pre uma fada velha e maldosa para enguiçar tudo 
& todos. Que um anno herde do que foi acolher- 
se na eternidade, é justo que aconteça; mas que 
à bruxa agrilhonsse ao recemnascido a bola 
pezada do contracto dos tabacos é o que muito 
custa a perdoar-lhe. 

Não ha um doce momento de descanço. Se, ao. 
“menos, esta constancia dos tabacos a tóda a ho- 
ray cigarros ao almoço, charutos do jantar, ca- 
chimbo à ceia, o tabaco fazendo gemer os prelos 
é luzir 0 olho aos financeiros, tudo é todos met- 
tidos em tabaco dos pés até aos cabellos, se ao 
menos a tabacaria nos enjonsse do fumo ainda 
era para nos mostramos gratos á Providencia 

Mas, vamos com Deus, que ainda podemos 
agora "fumar socegados o nosso cigarrinho, sem 
que a cantata dos tabacos nos vi reliar 08 
ouvidos. Foram momentos curtos, mas foram 


À eleição do Presidente da Republica Franceza. 
é a reunião dos representantes das nações em Àl- 
geciras, vieram distrahir as attenções para fóra 
de Portugal. Este ultimo assumpto promette ser 
dos que por muito tempo bão de impaciêntar os 
leitores dos telegramas sobre a política mundial. 

Prende-se com o que à todos interessa; a paz. 
ou a guerra, Prende-se, indi, que, por mais não 
seja, como um pretexto possivel. Uma esperança. 
que! surje. d'umas palavras tranquillisadoras 

lplomatas, logo em artigo de jornal, que em 
menos de dez minutos dá pelo telegrapho volta 
ao mundo, tape o cantinho azul que lhe puzera, 
entre grostas nuvens, a sorrir no céo. O que quer 
a Allemanha? O que diz a França? O que pensa. 
a Inglaterra? Que havemos de esperar da inter- 
venção da Italia? 

“roda a Europa anda assustada, € tem razão, 
Nenhum povo deseja a guerra. Quem a quer então? 

Últimos telegramas contam que um projecto 
de conciliação será submetido d conferencia de 
Algeciras, segundo o qual serão reguladas as 
quêntões Ge polícia militar internacional. À dura 
Gão da prova será fixada em dois annos. Às tro- 
pás da fronteira terrestre seriam organisadas é 
Sommandudas pela França. As tropas da fron- 
teira maritima seriam organizadas e commanda- 
das pela Hespanha ou por um estudo neutral no. 
Mediterranco e no Atlântico, O sultão teria o 
direito de confrir ou não confrir a qualquer po- 
tencia européa as tropas encarregadas de manter 
a ordem interior, mas a França poderá sempre. 
Felnvindicar o diréito de prioridade, 

Venha o que vie, o certo é que tanto em Ber- 
lim como em Paris os animos não se mostram 
socegados e que toda a Europa se arreceia dos 
resultados da conferencia, 7 

Os representantes de Portugal em Algeciras 
são os srs. Conde de Tovar, novo ministro em 
Madrid é Conde de Martens Ferrão, encarregado 
de negocios em Tanger. 

Mas, por muitos motivos que haja para que to. 
dos 08 países se preocupem com os resultados. 
da conferencia, por umas horas, no dia 17, tudo 
esqueceu, distrahidos como todos estavam com 
à eleição do presidente da republica franceza que 
devia effectuar-se em Versailles. 

Nem menos de cincoenta e tantos apparelhi 
telegraphicos e de trinta e tantos telephones. 
estavam promptos a funccionar para transmitir 
do mundo inteiro o nome do vencedor é as pe- 
Fipecias da eleição. 

"Não foram estes em grande numero, pois, logo 

gtimeiro escruíio, Falitres, que ao arrar 
a fôra recebido com uma extraordinaria ovi 
ção, venceu por 449 votos contra 371 alcançados 
por Paul Doumer. 

O resultado da eleição não espantou ninguem. 
Já todos sabiam que era Falliêres quem reunia 


maior numero de sym 
Fizeram cm Paris inumeras apos, que 
os jogadores tudo lhes serve para jogar. Na Bolsa. 
organisou-se uma especio de aposta mútua ci 

Jando uma lista que todos podiam assignar. Fal- 


Jier obteve 799, Loubet 300, Doumer 210, Sarrien 
a$, Adolpho Carnot 22 e um X qualquer, que 
não viesse na lista, 105, Deschanel, Ribot, Bar- 
thon, Tompson é Dupuy quasi não apanharam 


votos. Era Fallieres o favorito. 
O novo preidéne paso em Mési em 6 
novembro de 1841 é tem, portanto, 6 an 
E a 
Tativa para que foi eleito em 8 de junho de 1 
Fôra eleito pela primeira vez deputado em 1876, 
filando-se na esquerda republicana. Em 17 de 


maio de 1880 foi nomeado sub-secretario do mi- 
nisterio do interior. Em 7 de agosto de 1884 foi 
nomeado ministro do interior; em março de 
1883, presidente do conselho; depois minisiro da 
instrueção publica; outra vez ministro do inte- 
rior; ainda depois ministro da justiça; depois, no. 

de Frescinet, ministro da justiça € da 
instrucção publica. 

Acclamado em Versilles, acclamado no cami- 
nho, seclamado na sua chegada a Pac, não pode 
o novo presidente queixar-se da política que lhe 
dá tão bons momentos. a 

—Assim a política fosse para nós! pensarão. 


muitos dos políticos portuguezes. 
Nem sempre são rosas, não, Sorumbaticos, ner- 


mandado desafiar um jornalista por quem se jul-, 
gia inultao, Não chegaram à aecârdo o pa- 
ris o se realisou. 
Diahi, effervescencia de commentarios, é claro, 
cada qual, discutindo, conforme pontos de vista 
especiaes, direitos de jornalistas e modos de pro 
ceder que são dever de is 
que ninguem obrigados no cumprimento da le 

Escrevemos acima 0 adverbio feligment:, por 
que julgamos dever o duello ser banido dos cos- 
tumes, não sendo mais que banalíssima conven- 
po vezes com à unica crcumstancia atenuante 

le ger commodo. Porque se lhe sujeitam os ho- 
mens! Apenas por cobardia, como o diria muito. 
bem, um dia d'estes, Joio Chagas, na sua chro- 
nica'do Primeiro de Janeiro, por medo de passar 
por cobarde, Antes 0 assobiar d'uma bala e um 
risco d'uma cutilada. Respeitos humanos me le- 
varam algumas vezes ao campo acompanhando 
amigos, esquecido de razões e das minhas crenças 
religiosas. Pesa-me hoje que fi e estimo poder. 
declaral-o. 

À opposição ao actual ministerio é das acerri- 
mas tendo-se ultimamente. mais aínda affirmado 
com a serie de artigos publicados nas Novidades, 
por toda à parte discutidos. Aondeiremos ninguem 
6 pode prever. O que tiver de ser, serás conten- 
tamo-nos por ora m'esta chronica, com o que está, 
sendo, e não é de todo mio. 

O tempo vae correndo bellissimo e, agora que 
tanto se fala em attrabir a Lisboa cxtrangeiros, 
a lenda de primavera eterna de que gosamos não. 
será de todo mão cantar-lhe um hymno de quando. 
em quando, como se fosse a mais pura das ver- 
dades. 

Às primeiras cutiladas atiradas ao Lazareto já 
deram bom resultado, Ainda ha poucos dias, ao 
“saberem que não seriam incommodados por exi- 
Rencias sanitarias nem da alfandega, uns quinze 
Argentinos que tencionavam seguir para França 
no paquete que 05 trouxera, desembarcaram em 
Lisbos, aqui se demoraram Umas horas. e segui- 
ram depois no sud-express. 

Estão ha dias em Lisboa, hospedados no Hotel 
Internacional, tres principes da Bavicra. que, ora 

ES, OTa de carruigem, teem percorido toda a 
cidade, procurando de preferencia os pontos mais, 

ittoréscos. 

"Lissoa, com suas bellezas naturaes, haja boa 
vontade é melhor gosto em seus habitantes e ve- 
Feadores, poderá é deverá tornar se cidade ins- 
cripta em todos os guias do visjante. 

Jma das grandes faltas são com certeza os es- 
pectaculos onde possam os extrangciros passar 
um bocado de noite, reduzidos como estarão ao 
Colyseu, visto. S. Carlos ser dos assignantes. Sa- 
der se que a Coidemmação de Fito teve desem” 
penho à altura do seu valor, afóra a satisfação de. 
Saber-se vingado o infeliz € grande Berlios, não 
dá maior alegria aos que lá não foram, Para ch 
chur no dedo escusa um homem de sabir de sua. 
casa. 

Lisboa progride entretanto, não ha que duvidar. 
Com mais sciencia de vida, progride o Porto. 

No sabbado passado foi a inauguração da nova. 
raria Chardron, a'um bello edifício do moderno. 
bairro das Carmelitas. Uma festa-alegre. No dia 
seguinte Os srs. Leilos, actuaes proprietarios da. 
Jiraia, olfreceram um jantar alguns dos es- 
criptores por eiles editados: Guerra Junqueiro, 
Abel Botelho, Julio Brandão, Rocha Peixoto, João 
Grave, Justinô Montalvão, etc. 

À livraria, cuja planta é devida ao distincio en- 
genheiro, sr. Xavier Esteves, foi decorada com seis 
medalhões, baixos relevos do esculptor sr. Romão 


Junior. Representam Camílio, Eça, Anthero, Tho- 
imaz Ribeiro, Theophilo e Guerra Junqueiro. E”. 
mais um edificio de que pode o Porto orgulhar-se, 


João a Camana. 


Os novos ministros 


Poucos dias antes do fim do anno, o sr. presi- 
dente do conselho, por motivu de” desaccordo 
entre alguns membros do governo, apresentou a. 
El-Rei à demissão do ministerio, caso que à 
gironica do Occimewre de 30 de'dezembro res 


oi o sr, conselheiro Luciano de Castro encar-, 
regado por ELRei de formar novo gabinete, o 
qual ficou organisado no dia 27 de dezembro 
continuando no governo os srs. Eduardo Jos 
Coelho, ministro do reino, dr. Moreira Junior, 
ministro da marinha, Eduardo Villaça, ministro 
dos estrangeiros e Arthur Montenegro, ministro 
da justiça, entrando para à pasta da guerra o 
sr. coronel Mathias Nunes, para a das obras pu- 
biicas o sr. de, Antonio Cabral e para a da fa- 
zenda o sr. conde de Penha Garcia, continuando 

dencia sem pasta 0 dr conselheiro José 
o de Castro, 


0 «ministros que entraram na recompo- 
ição do ministerio, são pela primeira vez cha. 
mados nos conselhos da coróa. Todos parlamen-. 
lares distinetos, teem provado o seu valor intel. 
Jectual. nas. questões debatidas no. parlamento, 
mostrando. que. lhe não. são "desconhecidos 04 
difierentes ramos da administração publica. 


O sr, coronel José Mathias Nunes, novo mi 

tro da guerra, é um dos officiaes superiores mais. 

ilumrudo da sua. arma, antigo disctor da Fun. 

dição de canhões do Arsenal do Exercito, logar 

que tem desempenhado de modo superior, com 
telligencia e zelo pouco vulgares, 

o mais velho dos novos ministros e antigo. 
progressista, sendo, comtudo, muis, militar do, 
que político, pois que mais se tem dedicado nos. 
estudos da fa arma, do que da questões tantas 
vezes irritantes e improductivas da politica par. 
tidaria. E! um dos fundadores d'essa syinpahica 
instituição denominada Associação Protectora da 
Primeira Infancia, que tão grandes benefícios está 
prestando á população pobre de. 


O novo “ministro da fazenda ar. conde de Po. 
nha Garcia, é um moderno parlamentar, que no 
Poco tempo que tem oceupado 4 sua eúdeira 
de deputado, revelou de forma assaz, distincia 
seus conhecimentos financeiros e de direito inc. 
ternacional, 

No ultimo congresso de Luctcinios e Olejeul- 
tura, promovido pela Real Associação de Agri- 
culttray tomou parte importante o &r, conde de 
Penha “Garcia, pela apresentação de suns iheses, 
principalmente à do Crsdita frio que mere! 
Eeu a mpprovação unanime da assemblel 

“Tem leito Varias conferencias na Real Asgo- 
ciação de Agricultura sobre questões economico- 
agriculas de maior interesse, 

“Sobre o credito agricola tem o ar, conde de 
Penha Garcia feito estudos muito especidos, & 

ué certamente, na pasta que foi chamado à fe- 
r, terá occasiho de levar À pratica, como um 

so benefício para a agricultura nacional. 
srs conde 'de Penha Garcia é um opulento 
Javrudor, O que lhe permitto melhor avaliar as 
difheuldides com que a nosta agricultura luetm, 
para as prover de remedio cíficaz, de nccordo 
Com o collega a quem cabem mais em especial 
os negocios da lavoura, 


sr; dr. Antonio Cabral, a quem foi distriz 
duda a pasta das. obras publicas comércio 6 
industria, é tambem um moderno parlamentar 
que se tem distinguido como orador Mluente trá- 
tando as questoss com conhecimento e sh griz 
terão. 

Verdadeiramente dedicado no seu partido era 
na camara o leader do governo. 

Chcte do gabinete da presidência do conselho 
de ministros, este cargo” de confiam 
passo dado pára à sua clevação a minbto, 

Or. de À subudirector da Pe- 


inteligencia e faculdades de tra- 
balho, permitirão certamente bem desempe- 
nhar-ãe dos complexos negocios da pasta qué 
foi encarregado de gerir. 


AGR 


Os Candidaios é residencia da Republica de França 
Falleres eleito Presidente 
Desde alguns mezes que em França se prepa- 


ravam os trabalhos para a eleição dá prosilencia 
da Republica, que devia vereficur-se no dia 17 do 


eram os candidatos qué se propunham, 
Sem, ais ou menos, probabildndes Me Mstoria, 
endo os princinaes Falliêres, Bourgeois, Doumer, 
Rouvier « Deschanel, havendo aínda outros qué 
Pouco interessavam ao espirito publico, 

A" medida que se aproximava o dia da eleição, 
srescia a ancicdade do publico e animavamuse as 
“liscussões, sobre quem recahiria a maior votação, 
antevendo-se que seria Falliéres o mais votado” 

De facto os telegramas do dia v7 participaram. 
to mundo que Fulitres fôra eleito presidente da 
República por 449 votos contra 374 

qVencera o filho da Gascunha, levando esta 
vietoria a alegria á sua provincia onde de ha muito 
Já reinava grande enthusiasmo por Falliéres, com 
9 triumpho do qual contavam os bons gascões. 

Armand Fallitres nasceu a 6 de novembro de 
Fêsts em Mézin, Foi eleito deputado em 1876. 
Inseripto na esquerda republicana, fez parte. dos 
É93 contra o golpe de Estado de Mac-Maho 
Excelente orador e juriscor 
nom 
interior. Depoi 


das caixas de relorma para 
do imposto proporcional progres- 


Foi proposto à presidencia por um grupo con- 
trario a Dotmer, para o qual de Inclisavaia pou 
€o as sympathias publicas. 

Fallêres é filho de um escrivão de juiz de paz 
a neto de um ferreiro, Foi sempro um espirito 
Vie e dos seus, tempos de estudante, quando 
Vinha nassar as ferias d sua terra natal, contam. 
36 historias alegres de partidas que Faria nos seus. 


| Gir franco e desprodido de ambi 
tele so púde iso agua AE) 


encontro independe de ago 
paras alcamçõe ce de gem 

Entretanto Pelo seu talento fez carreira e era 
vm, advogado distinto, Quando Tor nomeado 
aire e Conselheiro geral do Nara, tendo idos 
Rosado à este tempo Mademoixlle Bressou Blue 
vm nocao” À 

aire de Nerãe chegou a presidente do S 

nado, sendo intimo amigo de Mr Loubet, O quai 
“or us pure Quânto pode para” el 
fo e Elio 4 suprema Lag 


que fizesse 


Doumer nasceu em Aurillae (Cantal) a 28 de 


março de 1857, sendo filho de pias pobres ques 
lcaram a gravador de cunhos. Ele, poreso fot 
estudando como poude selencins e chique vei 
professor de malhematisa, tendo, de dl 
sta profissão, 
enferma 
Foi depois d'isto que se dedicou ao jornalismo. 
lamentar adquiriu grande fama. Rei 

sind 


moravel 
IRouvier, de 
“Ata cam 


TES, oi eleito pela pri 
a câmara dos députados, 

<m jairo de 1905, voltando agora é sic Pa tai 
Em janeiro dê 1905, publicou Paul Densnecio: 


Ô OCCIDENTE 


livro eLtado-Chine Française, sendo notada 
os capítulos que tratam do grande imperio de 
Ana Ha poucos dias, publicou uma obra rhe- 
torica=-O Livro dos meis filhos. 


Léon Bourgeois, candidato radical socialista é 
o verdadeiro democrata, amigo dos pequenos e 
dos oprimidos. 


Ei le oque prelo apresento o projeto 
da sejarição a Egrej do Estado quano pres 
“dente do conselho, preferindo demetir-se à vêr 


reprovado o seu projecto. 
Hours em Ss annos de idade pois nasceu 
em 31 de maio de 1551, e tambem principiou a 
Sua vida publica por prefeito do Tarn em 1883, 
ou depois à secretario geral da prefeitura do 


deputados, com 4 
ministerio do. 
mais tarde er 


pagina mais brilhante na sa larga carreira 
admira eva so modo meligeme cru. 

simo com que interveio, como q 
gréve de Carma, em 1882" É” um herdeiro di 
cr de Waldeck Rosca e um discípulo de 
Floquer, que ganha 40 mestre. 

Adcior de vários livros de política, de obras 
publicas, de caminhos de ferro, merecê a fama de 
Que 


ser eleito; pois tem a apprehensão de que a cas 


victoria na sua carreira política corresponde uma 
desgraça em sua famli, pela coincidencia que se 
deu de lhe morrer uma filha quando assumia a 
presilencia do conselho, é ter tdo sua mulher à 
morte quando foi eleito presidente da camara. 


Maurice Rouvier actual presidente do conse- 
lho do governo francez e munistro dos estrangei- 
ros, esteve ainda não ha muito em Portugal aon- 
de acompanhou Mr. Loubet na visita a Lisboa, 

“Tem 63 annos, bem conservado, a despeito 
Juctas que em sustentado na sua carrirapoítca 
bastante accidentada. é 

“Tem sido por largos periodos ministro das f- 
nanças dirigindo esta pasta como um verdadeiro 
financeiro. 

Quando o presidente Carnot foi assassinado. 
chegou a suppor-se que Rouvier séria o seu suc- 

o, porém, não se converteu 


tação que alcançou. 
eat sera 
Inauguração do novo mercado d'Alcantara 


De ha muito gue o pupoloso e industrial bairro 
“Alcantara! reclamava um anerendo par abste= 
cimento da sa mugen população, e esta re- 
reconhecida necenstinde Israu alguinas pessoas 
mai nflventes a promover a redisação desse 

portante melhoramento, obrendo à conces: 
580 da. Camara Muntepal, no que muito se em- 
penthou o reverendo prior de fragueri de S. Pe 
ro de Alcantara, padre Alexandre” de Campos, 
srs, Brito Nogueira, Nunes de Sequeira € ouiros 
cavalheiros daquele bairro, conseguindo orga- 

Uma empresa para o extabelecimento de bm 
mercado, mãe "condições dos. modermos edificios 
dee mgasro, 

O atthiteto sr. Alexandre Soares delineou o 

rojecto do novo mercado, cuja construção, de 
Erro, foi confiada dos eis. Darjant e Mendes 
consiractores 

E" de approximadamente qro metros quadra- 
dos a arca occupada pelo eíficio do. mersado, O 
qa tem quatco jorêões, um em cada angulo, 

E 9 metros quadrados de superfície inte E sito 
logica, cada um com 6 mmetios quatrados, ques 
rea é ma mesas de pedia para peixe e riesva- 
Ih, em que o terão cenral está devido, 
para a, venda de Bortalizas, legumes cre. Tony 


tres fachadas sendo as principaes para a rua de, 
“Alcantara e rua da Fabrica da Polvora. O edifício 
é todo coberto, mas com a ventilação é luz ne- 

A construção do novo mercado, contra os 
costumes da terra, fea-e com desustda actívida- 
de, permitindo qui elle fosse inaugurado e aberto. 
ao público no dia 51 de dezembro ultimo. 

Ao acto da inauguração quiz a direcção do 
mercado dar certa solemnidade, para o que con- 
vidou a. camara municipal, a imprensa é outras 
pessoas importantes do bairro. 

Assim compareceram  ceremonia, no dia 3 
de dezembro pelo meio dia, o presidente da ca- 
mara municipal de Lisboa, sr. conselheiro dr. 
Antonio d'Azevedo Castello Branco, os vereado- 
res érs. Pinto Basto « Ferreira da Silvaysr. Mar. 
quez d/Avila, rev* Prior Alcxandre de Campos, 

eto sr. Alexandre Soares, a direcção do 
mercado, srs Brito Nogueira, Nunes de Sequeira, 
Eduardo” Costa, Cesar da Silva, Gamito, repre 
sentante da Associação dos Agricultores, Darjant, 
Mendes, etc, 
Condeixa, empregado da camara lavrou o 
a inauguração o qual oi assignado pelas 
Pessoas presentes. 

Depois de se visitar todo o mercado, foi servido 
um delicado copo d'agua, offerecido pela direc- 
são, trocando se varios brindes em que fallaram 
Os &rs. conselheiro. Antonio de Aevedo, Brito 
Nogueira, Nunes de Sequeira, rev = Alexandre de. 
Campos, Alexandre Soares, Gamito, é 


Durante à ceremonia tocou a banda de infan- 
teria, 
Assim foi tambem inaugurado o anno de 1906 


com um grande melhoramento publico para o 
bairro d'Alcantara, marcando mais um importante. 
progresso. 


O vapor «Tagus» matrngado 


As tempestades que na primeira quinzena d'este 
mex invadiram a costa Me Portugal deseniol. 
veu-se com maior violencia no Douro, obrigando 
E embarcações que demandavam 4 bar do 
Porto, a reluglarêm-se em Leixões, ciperândo 
tempo favoravel para entrem 

Nestas condições estava o vapor inglez Tagus, 
que ava fundeado em Leixões no dh 1 do dor! 
fente, procedente de Liverpool com eaerepamen: 
to pára a praça do Porto, consigaado É frisa 
Charles Coverley & 4, 

No dia & o mar apresentou-se de melhor ca 
dura animando oa vapores. que esperavars em 
Leixões a sahir daquele porto e abrigo é a 
entrar a barra do Douro, 

O Tagus era o vapor de m 
agua e por isso foi elle que iniciou o movimento. 
dê entrado, chegando pelas 9 horas e 15 minunos 
ao aíio degeminado A “Ponta do” Dante proxiao 
da barra, Naquela altura, porém, 6 ZUM vovo 
um enpancamento no leme e desgovernou, cahin- 
do, em virtude da corrente e do saulo para 
estocdo. À. avaria no Tem, que era movia à 
vapor e à falta de talhas Espplentes para o go- 
vernar, deixou logo o navio 4 mecê do mar que 
o arrojou sobre um morro de arsh que fuma a 
Tenta do Cabedello. 

O Tagus ficou encalhado, não se podendo logo 
avaliar toda a avaria que soffrera, pelo que se. 
Aratou de aalvar a tripulação, com debeio que de 
um momento para o outro O navio abrisse Agua e 
o mar o submersa 

Oi soscoros ram pompros. Da estação de 
Soccorros a Naufragos de Matosinhos é Leça 
sahiu logo todo. 6. material de ealvação assis 
como da estação da Por um barco saiaovidis é 
cabo de soccorro à naufragos, o qual manobrou 
sobre a direcção do piloto da barra José Pinto. 
EAimeida, 

A este tempo comparecia o sr, Conselheiro! 
Marques da Costa, chefe da Departamento faz 

imo “do Norte, com o seu BAN Sr. nana 
layme Brandão, dando ns ordebs para dé deitar 
o Togueão quê logo ligou o cabo de socenero 
entre o Cabedelo &o vapor nauirugado; ma ex 
iensão de uns 300 metros € por me do qual de 
salvou toda à tripulação do navio em numero de 
2 homens, 

O Tagus pertence á companhia The Ellerman 
Lines dk praga de Liverpooh, Fol construido em 
Dundec, em 1898, Tem todo o costado d'aço,me-| 
de72 mbtrosde comprimento como desloeimento 
e 40. Regista Soo toneladas. 

Sr Roberto, comandante do Tagus, alta 
do castelo dê pros x todo o lah E 

lação, sendo O ultimo a vir P 
rd sido grande a faina para salvar a carga 
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do vapor, havendo esperança de pôr este a nado 
porque párece não haver rombo por onde: metta 
hn peores condições foi salvo ha annos 0 va- 


MU-SIAM 
cowro cuinsa 
DOROCHEVITZ 
(Continuando do nº antecedente, 


O noivo, na solidão dos seus penates, ia os cn- 
sinâmentos de Confucio relativos ao viver conju- 
gal. 


DENTE ELEITO, MR. ARMAND FALLIERES 


no seu camarim de donzela, a escutar entre 
curiosa e pascmada, aquilo que lhe ja dizendo à 
Simao mente, a casa delle e a casa della, 
Brados, à desfazerem se em felicitações. Depaiso 
sino à Cantar em voz fanhosa as orações de Con- 
frente do altar, empunhando varinhas que espar- 
ziam rescendente fumarada. e 
Alê que por fim Um mocinho, incumbido de 
espreitar a almejadá apparição, correu, gritando: 
EA loal atual Po 
E, únanimes, agradeceram todos ao dragão que 
Ja resttuia é dirigiram-se para o juvenil casal. 
Entre musicatas cantos e danças, foi acompa- 
nhado Yon-Ko-Zan até ao futuro lar domestio. 


MR, PAUL DOUMER 


MR. MAURICE ROUVIER 


Ao acercar ss dos precintos, 


: u, do outro lado, 


o) com os mes. 
e fulgidas có- 
n lhe Kune- Mu. Samos 
No jardim, encerou-se um festim monstruoso, 
no pasto que as iluminações eram de deslumbrar. 
que estralejavam os foguêtes e os dragões de fogo” 

Na rua, à multidão no deixou tambem de aj 
nhar o seu quinhão do festim, é era grande 0 con 
traste, entre aquelles jardins donde resoavam 05 
alegres gritos dos convivas, é a casa onde tudo, 
ra silencio e mysterio. E 

Yon-Ko-Zan, Comumas capatilhas Nexiveis, sem 
tações, enroupado no leve trajo bordado de ter- 
nos epithetos, com o coração aos pulos, soerguei. 
9 reposteiro que o apartava do intimo aposênto. 

Ag Papedes deste etavam colgada de pesados 
tecidos bordados a oiro o soalho juncudo de 
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dosos tapetes, alumiando a tudo lanternas multi- 
córes. 


Toda empacotada numa fata de seda doirado, 
dava uma ideia de uma. verdadeira estatuera dá 
qual a evolar-se uma borboleta linda & pin 
s Elie estos, e, devogarinho, som a voz a 
méralhe, pela vez primeira, proferiu lhe o nom 
air Ma Siam ooo 

Num fremito, toda ela, avançou lentamente, a 
encontrá-lo. polsando a medo os pésinhos, a eat 
balear tal qual um caniço a abanar com O vento, 
= Kunt-M-Siam | repetiu o mancebo quando a 
viu a dois passos de si, participo-te qu sou teu 


esposo 
Ia, então, caíu-lhe aos pés, elle, acudi esten- 
“lendo lhe as mãos ambas, que ella agarrou a ten- 
tas levando as aos labios 
carregou com ella para cima de um mor 
% empilhados contra a parede, pregou 
ia um rasgo na fora que velava à rosto 
am, qutro rasgio nos gapatos que lhe 
 pésitos 
Ouvia.se O reshinar da seda, rasga, e então, 
e só então, a Yon:Ko-Zan fol dado contemplar 
aquelia formosura por cile cantada com tamanha 
paixão, 
Ajoelhado em frente della, cingindo ao seio os 
minúsculos pésinhos, sentinilo o mais llimo oi 
lho, o de possuir uma mulher cujos pés lhe 
iam “ambos na mão, a contemplar extatico 0 
rostazinho espavorido de «sua mulher a primeira 
mulher na aua vida | E clla, curiosa como uma 
ercancinha, e de maix em mais perplexa, a olhar 
Pgta aquele home rojado a seus pés para aquele 
que du 


de coxi 


e cangalhas, parecido a milhares de outroa 
que havia encontrido, quando à levavam de pa- 
anquim através das ruas da cidade, 

Onde estaria elle, esse cavaleiro dos seus so- 
ahos, com ox olhos como estrellas, em que lhe 
falava sum mãe quando clla, Mu-Siam, pobre pe- 
quena, chorava só em pensar em casamento. 


Já la vão dois annos e a magra rapariguita 
Kuar-Mu-Síam, que assim à designava em sua ter- 
nura o marido, desabrochara numa encantadora. 
mulher, 

O tenro carmim transparecendo-lhe através 
das amarelas fncezinhas, os olhos enesgados 
€ astutos, o busto fragil cujos contornos se per- 
filavam através da leveza dos tecidos, aquelles pê- 
sitos tão engraçados, as mãos cm miniatura: em 


aum ma, fazia lembrar uma graciosa bonequinha. 
de porcellana. 


imeras de porcel- 
e nos angulos do 


lana, repetidas nas. grimpá 
telhado, ç 

Por detrás da casa protrahia-se um jardim a 
abarrotor das mais portentosas flores. 

Vecejava alí uma carça minuscula ajoujada de 
rosas do tamanho de malmequeres, esparzindo no 
ambiente o suave uroma, 

Nas arvores, pouco mais altas do que a propria 
Mu Siatm, amadurecim maçane, laranjas, poros. 
Pouco miiores do que cerejas. Nos contorcidos 
Dinheiros, com trinta centimetros de altura, pen- 
“liam uns engraçados cónezinhos e as folhas mi 
croscopicas das bétulas dir-se-iam recortadas 
capricho em papel de seda, 

AD abrigo d'aquellas carças de brinquedos, Mu- 
Sium, conforme tem por habito ns damas chinê- 
sas, brincava com as bonecas. 

Quando a en 
sando a mêdo os 


Shiméras de oiro a voar, e por entre a exe 
do céu apparecia um nomes o nome de Ma Sami, 

'Ô, múrião, quando o não mantinham aiastaio 
da cidade ob negocios, fia, de vez em quando, 


curta aparição, dispensando-lhe uma carícia, of- 
ferecendo-lhe um mimo, perguntando-lhe se não. 
desejaria qualquer coisa. 

—Nada[ respondia N 
com a cabeça. 

Raro era o dia em que não viessem visitá-la, 
parentes e amigos, conversando a respeito das 


iam, triste, a abanar 


fer oitenta e seis aias de roda del, e cada 
jual com atribuições especises. Uma, engêndras 
Penicados phantasicos quanto caprichosas outra 
cuidava-lhe do banho, d terceira, incumbia a vi 
gilancia transcendente” da roupa; á quarta, a dos 
alfinetes. 

Estas oitenta e seis ajas acompanhavam-lhe a 
tado € qualquer movimento, advinhavam-lhe o 
minimo desejo, cantavam e hailaam para alegrar 
à sua ama: Mu-Sium, comtudo, nem sequer lhes 
escutava os cantos, Mu-Siam não lhes admirava. 
as dansas 

Nos armários juziam dependurados quatrocen. 
tos vestidos: Mu-Siam mudava de trajo seis ve. 
zes na roda do dia, em obediencia ao ceremonial 
obrigatorio, 

Porque motivo levará Mu Siam as noites todas. 
a chorar? 

Era ella a propria a ienorar a causa das suas 
ogrimas, ou donde se originariam os pensares que 
he assoberbavam aquelle seu pobre eerebrozinho. 

Lembrava-se das narrações da me, narr.ções 
referees à divindade que a aguardava na rei 
dencia nupeial, às carícias que lhe dispensar 
aquelle cavaleiro «do sonho, eujos olhos se assi 
milhavam ás estrellas 

Depois, subitamente, punha-se a pensar que o 
mari arecia como dois pingos de agua à 
todo à qualquer chinês Recordava-se do poema 
incandescente, composto pelo eu noivo, quando 
a não conhecia a nda é cogitava por que seria que 
el já lhe não dedica outros asaim, agora que Jo- 
Brara alfim contemplar-lhe a formosura, E então, 
punha-se a chorar e a desejar fugir para longe... 
muito longe. 

Numa palavra, aborrecia-se a pequenina Mu- 
Siam: não será à mais perigosa enfermidade para 
uma mulher, na China, como em toda a parte ? 


Mu-Siam estava. sênta fa no seu jardim sus 
penso. 

Resoou o gongo, e, pela portinha oval, appare- 
eeu um mancebo com o mais extraordinário as- 


PA julgue pelo semblante, comtudo, era bem um 
filho do Celeste Imperio! Mas... que estrambo- 
vos... Na cabeça, tim 'chapeu alto, 


ticos. 


e contraste com as. 


s e pesadas 
fonatolas de Yon-Ko-Zan! “rara ao peito um 


faço negro É similhança de uma grande borboleta, 
US al houvesse poisado, a tremola as az 
s mesmas borboletas, mais pequenas, todavia, 
isar-lhe nos capa 
recia a Mu Siam elegante, ho- 
nito, graciosa e ella, sem querer, não tiravaosolhos. 
de sobre os pés e o seio onde haviam escolhido 
domicilio aquelas lindas borboletas. 

De subito, occorreu-lhe o decoro, é recuou para 
o balcão afim de não ser vista por esse incognit 

ql entrara no seu camarim, quando a. 
criada, incumbida de annunciar as vistas, lhe. 
trouxe um bilhetinho gentil em cima de uma ban- 

im vez do enorme rolo de papel com quatro 

metros de comprido, um pequenino cartão em 

ue. lhe leram (visto que ella por si o não podia. 
fazer) O seguinte nome 

= Tun-Ki-Tchi-Sam» Era o filho do irmão de 
seu poe, 

E, antes até de que Mu-Siam pudesse respon- 
“der fue não podia receber visitas, por se achar 
ausente seu amo é senhor, antes de 1he dar tempo 
para encetar uma só palavra, O mancebo trans- 
punha os umbraes, avançando a passos rapidos, 
de quão estendidas EST 

Kuar-Mu-Siam! Pequenina Mu-Siam ! Quem 
dirá que ésa mesma? 

Ella avançava para Jhe beijar as mãos, conforme 


cumpre, mas já elle se achava a scu lado, apode- 
rando-sé-lhe das miositas, levando.as aos labios 
é depondo em seguida um beijo muito rechindo. 
nas faces é estupeiscta Mu-Siam. 
honra! e da qual, até ali, chinêsa 

alguma havia sido merecedora! Beijdrilhe as 
mãos um homem, a ella, Mu-Sinm | 

Não cabia em si de espantada e TunZi, risonho, 
a mirá-la com aquelles seus olhos alegres, a lu 
ar-lhe nfelles a malicia 

rdoa-me, Mu-Siam, o haver entrado assim 
sem ceremonias, sem nenhumas dessas ceremo- 

s chinêsas das quaes tanto escarnecem nos 
paises donde venho, São tão mortalmente enfa- 
dlonhas, e muito mais entre parentes ! Mas, esperal 
Primeiramente deixa-me admirar-te! Mas deveras, 
aerás tu a propria Mu-Siam? Aquella Mu-Siam pe. 
gpsrcuchinha que cu traria no cólo, por não ho- 
lerem aguentá-la aqueles scus pésitos, entalados 
m'aquelles temiveis estojos | 

E, ao dizer iso, beijava e tornava a beijar-lhe 
as mãos, as faces, é os labios, 

Mas que é isso? 
tente! 


—Afigura se-me ter junto a eim uma amiga | 
pensou Mu-Siam, & sentiu-se à vontade, olvidado 
de todo o acanhamento, .. 

—O meu senhor ana 'a viajar, encetou 
vemos 

Ele atalhoua.... 

Ah! sim! Vôn-Ko-Zan! Perdônme, Mor 
Siam, O el não lhe pronunciar o nome por ex- 
tenso, para fazer, precisava, primeiro, de engulir 
um jântar de vinte e dois pratos! Abençondos 
acjam op seus antepassados, do, primeiro até o 
ultimo, e a sua valentia | Oxalá lhe astistom to- 
dos os dragões bemfazejos! Que é feito. dele, 
desse meu antigo. companheiro da escola com, 

e, cepeuiames de" cr a sapicniaima moral 

o que eu seis ane 
setenta e duas luas, mas nem por 
desenvolvida a intelligenci 

Ouxo esperar que, mais tarde, no só teria en- 
sejo de aprender a moral daquélle zoupéiro im- 
becil daquele Gonfucio, renão inda de o olvidar 
possuindo uma mulherzinha qual é Mu Siam, 

—Eilho do irmão de meu pa 

comprido de mai 
meu pas... Chama-me primo. E" mais simples € 
assim se” ie Tá. nessas ferrar longinquas, mise 
delicioso país donde saí ba pouco, 

Primo! repetiu Nu-Siam, risonha. 

Agradava-lhe o termo, cómo tudo quanto é 
novo e desconhecido...» Brimo | 
Mu-Siam por sua vontade levantava-se e safa. 


jos 


isso tinha em 


ua joven. 
o do itmio de. 


antas 
ho do 
primo? 

Oito annos, noventa e seis luas, minha pren- 
da, vivi cu em Paris. 

DE que fazias tu no país dos barbaros? 

—Barbaros?! Ah! ah! ah! na terra dossea 
barharos, Mu-Siam, estudei direito. 

Mu-Siam não percebeu, como é de suppór, 
qual era a selencia que o filho do irmão de seu, 
pae tinha aprendido 

—Fyi para além, acrescentou o moço; de 
mandado dos meut superiores, com o sentido 

o do nosso 


em vir á volta, um funceior 
potente a par de magnifico imperio. 
E muito Jonge .. esse tal pafs onde 


nde a sclencia de vir à ser finccionario? 
'un-Li, então, fulou-lhe daquelle país tão re- 
moto, portentosb, onde vivera tanto anno: dos. 
redios da altura de pagodes, dos dragões à res- 

legarem labaredas & transportando, milhares € 
milhares de pessoas por cima de linhas de nço, 
dos mares incommensuraveis, dos navios que os 
percorrem, dos thentros onde se canta tal qual 
Canta os anjos celestines 

E dizia tudo isto de modo tão pittores. 
os olhos rutilantes, enthusiasmando-se a sl pro- 
prio á medida que ia desfiando a narrativa! das 
suas aprazíveis recordações. 

Soltava exclamações de assombro, de extage, 
de pavôr, consoante elle fa falando daqueles 
mares sem fim, ou nos três dragões de [ogo; é 
escutava com delicia, toda córad, é com os 
olhos a luzir. 

Estava, havia que tempos, a queimar-lhe os a- 
bios uma pergunta; até que por fim se resolveu, 
à fazê a, « baixou às olhos: 


O OCCIDENTE 


antes que eu mal pergunte, 
múulherest 
n?.... e que mulheres... demais a 
1... E principiou à deserever lhe os esplen- 
didos Chapéus adornados de plumas, de flores, 
dl aves, Úsados pelas ditar mulheres, dos home 
bros destas, do colo alvinitente que nem o pro- 
prio alabastro, da roupa, transparente conto à 
teia da aranhã, das salas de rendas, do compri- 
mento das luvas e dos bordados das incias = 

E falava com ardor, com a desenvoltura de 
um moço que regressou de Paris 

De repente, parou, a olhar para Mu-Siam: 


im! Minha prenda! Estás a chorar! 
por q ? 

Pobre de mim! Não! Que a pobrezinha da 
Mu-Siam não tem nada que a isto se pareça! 
Mu-Siam não se assemelha a estas beldades 
ur Soo, assim! Es teus péinhos? É sem 
ar tempo a Nu-Siam para se defender, bjoe- 
hou é beijou lhos. y 

= Quanto não dariam ellas, Mu-Siam, para ter 
Esses teus pózinhos ? as tua encantadoras mão- 
tinhas estragadas ainda assim por essas hocridas 
S immensas unhas! Escuta, Mu-Siam, faze uma 
singular fineza à teu primo, consente-lhe que tus 
apare; à essas unhas tão hotrendas| Ensinar te-ci 
à talhíá-las como as das Bo-Lan 
lindas grraciohas côr 


patas 
neo pa 
Ella, a escutá-lo, conturbada de todo, assom- 
de Pla, na VR ad 
= Que me dizes | Az unhas compridas, porven- 
tura Mão Te preataro o ne Dor 
ad para unha ma E rs pa 
le, minha Mu Sinmainha. R 
unhas curtas? 
RS NE alma? Copia 
ot, po que Guida E e que fem 
Jari eimelhantes mioninhasv e < 

a o 

Esse horrendo penteado estraga-te a linda ca- 
eat, Que medonha coisa fiz dos teus 

belos, pobre pequena Epa vob é pers 
Bo Na Dada Ear av 
vide nin Hd 

tur Ravi efltipado de todo a cotada de 

Mu-Siam. Desatou-lhe o cabello e ereou um novo 

hque Mu-Siom desfechou sonora gargalhada. 
a Gas A UE 46 a pda 


com 


de beijos sem 


Da 
depressa e tãó bem. 


ora. contemple! ; 
levou-a ao espelho. Mu-Siam soltou um gr 
tinho, Seria 0 seu, effectivamente, aquelle rosto 
que se lhe defrontava, com aquelies tabeli 
dos negros como O proprio azeviche, apanha- 
js em Súguos elegantes, seguros apenas com 


tins compridos alfinetes 
£ aquele rostozinho tão alegre, de rosadas. 
fices aquelle peateado tão singular, estranho, a. 


Mu Siam, parecia-lhe tudo novo, Original...” é 
ISP pareciadhe tudo novo, Grigina... 

E ento, estendeu-lhe as minusculas mãozi- 
phas, ele, cortou as unhas, desconformes, igua 
Jando as tm tanto, é recuou tas passos a admi- 

“Como estás linda, Mu-Siam! 

E ella, contente, a mirá-lo, com uns olhos re- 
folgentes, sem atinar como lhe dirigia ainda 
uma pergunta, 


Comi, M. de Macedo, 
e Deroconere 
A natureza 6 seus phemomenos 
PARTE IV 


OPTICA 


CAPITULO | 


A Luz seus ererTOS 
(Continuado do nº 973) 


Nestas lentes, as imagens são sempre virtuae: 

fitas € menores que 6 objectos =? a 
ePrismas. Um prisma, em optica, é um meio 

transparente comprehendido entre! duas faces 


anas e inclinadas. O angulo formado pelas duas 

ces atravessadas pela luz, É o angulo de refran- 
gencia, € o angulo pelo qual elis se encontram, 
E aresta, 


Fio. 54 Pies 


Seja A, E G, à secção de um prisma, e 1,0 
onto luiinso”-= O Flo de lo D entra no 
risma, refrange-se em O, aproximando-se da 
hormal, seguindo a direcção O, O, refrangendo: 
se em “O! onde se alfata da nórmal, seguindo à 
ireeção 07 H, — O observador em Fl verá a 
imagem no prolongamento. do rajo O! Isto é, 
em M, atendendo À retracção da luz 

Os prismas Lunfer constituem egualmente uma 
aplicação curiosa do principio da refracção, 


Z 


Fig. 55 Pausa Luxrea 


“Toda a janella de uma casa recebe uma porção 

de lu, variavel consoante o angulo formado pe 

lo testo da casa que fz face à esta jane Ea 

que esta de encontra, acima do solo —- 

sta. hz, atravessando os vidros, Mlumina uma 

é. maior. ou menor, contoante o angulo 

Tor menos ou mis agudo «À restane 

te porção da casa é apenas iluminada pelo rela 

xo do” sol, o qual pela sua naturema absorvente 

devido À" dua 261 Tecebe apenas 30 a 30 0 da 

notas : 

À coliocação dos prismas 

ae toa o reino 

ana num dos 

oenráçÕ meses ni 

ensão, Como se VE na DE, 

55 À uimensio uniforme das chapas é de um 

decimeiro quadrado, mas os angulos dos prismas 

que as constituem, É variavel À reunião de vaz 


“ias chapas faz se por meto de catilhos, collocan- 

dosso entre cada Uma destas, uma pequena barra 
de cobre, soldada nos pontot d'interadção. 

sed chapas nim cura 

do 3e, por meio da corrente” 

saliente da barra de co- 


Feito isto mergulh 
galvanoplastica, obt 
electrica, junto á parte 
bre, um deposit 

Devido à este po 


Jaz ateivja uma distancia superior áquelia Que os 
uti prismas atingem, basta collocar em frente 
destes, um caíxilho vertical com outro systhema 
de prismas Os quaes produzem uma segunda re- 
Iracção, que trabsmitie à luz, à parte menos llu- 
mináda da casa a 

Como se vê Os priscias Lusfer garantem a dif- 
fusío da luz do dia nos recintos, onde ella mais 
dificimente pode penetrar. 


(Contmia) 


Axtosio À. Ouiveira Macuavo. 


E Receisemos e agradecemos, as seguintes, dad 
à lume em 1905. 


O Instituto (Revista Scientifica e Litteraria)— 
E'o nº 11, correspondente ao mez de novembro 
e melle colahoram os distinctos escriptores sr 
Victor Ribeiro, Campos Lima, Rodolpho Guima- 
rães, Antonio Cabreira, Antônio Luiz Machado. 
Guimarães, Souza Viterbo e dr. G, Guimarães. 


dade do Goographia de Lishoa 
tembro e outubro, da a3.*série, 
os quaes, mantem o mesmo cunho interessante 
dos n.º anteriores, 


incompleta, E 
O autor ahi argumenta com logica na demonse 
tração do assérto—sAs lin 

panhola são originarias du Pen 

ivadas do latino, 

Sonetos—(Primei 

Parreira — Lisboa — Typ 


dedeatoro angel, que tur o poeta deverá 
dores propio e de eta autoridade 
ficamos alheúdos dos seus verio, não vas 
coneeito moral é de sentimento 

Eis a primeira quadra do toncto O Jndo: 


«Como é dolente a musica do fado, 
«Gomo é dolente e como faz chorar. 
«Assim baixinho, assim amargurado, 
«Como tu sabes, meu amor, cantar 


Ara Virgem (Rominco, = Cesar Parto — 
Lisboa 
doso = Volume de 4 
facio. Encerra bata 
as res partes brava 
“Pôe-se em evidencia nfesta obra o mérito do 
trabalho e o valor do progresso, csstigando-se ho 
mesmo tempo à aliiva teimosta do preconceito 
em coisas absolutas, irritantes e 
com o “ideal social é com a civlisação present 
E pena que o autor não haja escópio em 
gém portuguera, rigorosamente vernacula, 
tim passagens O polume onde o mume 
termos, Improprios, fiz perigar à probidt 
romancista, que todavia, declara no Introito Jeale 
mente: are influências de além fronteiras, 
Durante a leitura, por mais de uma vez osor: 
resenos o pensamento a lembrança do rocminca 
La Ficondie, de Zola, reconhecendo, comudo, 
que Cesar Porto, não foi plagiar 


philosopbia no entrecho 
pelo romance que o 


Horas Vagas — Hibliothecas, por Octavianio 
Guilherme Ferreira, director da Biblitheca Ni 
cional de Nova Góa Nova Gia — Ty. da ac 
sa Luso Eranceza — Nesta folheto dê 4 paginas 
de texto, tributo Al do autor a seus poe é tes 
temunho de. deferencia. do mermo aos governa 
dores da India, Machado é Galhardo, aeba-se re- 
sumida num êstlo empolado e eloquente n 
toria das bibliothecas em geral, e em especial a 
concernente dquelia que o ir. Oltaviano Ferreira 
dirige. 


Sentenças do D. Francisco de Portugal: Condo 
do Vimioto, seguidas day suas poesias publicadas 
mo Cancioneiro de Garcia de dRerende-Roristas 
Eprefaciadas por Mendes dos Remedios = Coimbra 
E amça Amd editor" E este mai om volume 
da olieção aSuláídios para o estudo da sara. 
da Tatisratira Portugaçãa à que erudito leme 
da niveraade rem codigrdo presos mos 
mentos de paciencia investigadora. 

Todo o portuíuez estudioso é refiido deve 
vêr esta ora de |, Francisco de Portuga. 
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O VAPOR INGLEZ «TAGUS 


— Naufragado no Cabedello junto á Barra do Porto 


(Photographia do sr. Biel) 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE | 
Ç Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magailico sortimento de Fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


f 
R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Camões) — LISBOA i 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral: 
(nun do Arco do Bandelra. 216, 1º 
ZISBOA 


FABRICA p= MOVEIS no PORTO 


REIS & FONSECA 


Com offioimas o doposito em Lisbon 
Completo sortimento de mobilias é estofos em todos os genaros é estylos 
PREÇOS SEM COMPETENCIA. 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 
CASA BANCARIA 


LE DIGIONNAIRE 
Français. Allemand, Anglais EspagnoL, 


José Henriques Totta 
DES SIZ LANGUES 


So, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
Médaille à VExposition Universelle 
2S france co it 


UISBOA 
E 
de Paris de 1900 
Editeur — Empresa do Oecidente — Lisbonne — Portugal 


Capas para a encadernação do OCCIDENTE 


Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25— ROCIO 
4LISBOA-mo 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 


sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Execnta-se toda a ronnaria nor medida 


Methodo Berlitz 


* uso PORTO 
“A Ras Sá da Bandeira, 359 


A 
is 
z Ensino pratioo 


Professores extrangoiros 


de SM EURELD: Afonso XI 
sd. Principe Real da ofllenanha. 


Oo cares da endemia BSQLITEfncin 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 


Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR. 
Xe TELHIMONICO too 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS. 


Mua de S. Bento, 46 — LISBOA 
STORIL, Parque do Eximo Sr. José Vianna 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
Calçada da Glorin. 5 LISBOA 
E Teleplonico 819] 


os em todo o genero de gravura, autotypi,zincographia,chro- 
qe Especialidade em phorokravuras-= Os preços mais baratos do 
Tevução perita: 


To 
pai, em todos os trabalho: 


— 
Traço da capa Sos rés franco de porte, Preço da capa e encaderhas 
50º Vibvoo réis, Podidos À EMPRESA DO OCCIDENTE. 

do Poço Novo-Lisboa. 


